Metais Pesados: origens e consequênc ambient e na saúde pública! 
Alumínio 

( Origem – Devido às actividades antropogénicas encontra-se no ar, nos alimentos e água, sob a forma de sais solúveis, de composição insolúveis e de substâncias coloidais.

As fontes mais vulgares de dispersão do Al no ambiente aquático são a lixiviação dos solos e minerais, a erosão e os efluentes e rejeições industriais. No tratamento das águas naturais para produção de água para consumo humano o Al é utilizado sob a forma de sulfato de Al, para provocar a coagulação/floculação das substâncias em suspensão. Outra fonte é a desagregação dos minerais de argila (constituídos em parte por componentes de Al) devido às chuvas ácidas (à medida q o pH bxa a solubilidade do Al é maior). 

( Efeitos e Consequências – A reduzida solubilidade dos sais de Al limita os efeitos tóxicos, embora possa ocorrer toxicidade em indivíduos que não tenham capacidade de o eliminar e estejam sujeitos a processos de acumulação progressiva (em insuficientes renais crónicos e doentes submetidos a hemodiálise, o excesso de Al pode provocar riscos de encefalopatias crónicas). 

O excesso de Al provoca turvação e cor anormais além de depósitos nas canalizações. 

( Tratamentos – Decantação e filtração permitem eliminar a maior parte do Al presente sob a forma de sais insolúveis. Uma medida preventiva do aparecimento de excesso de Al é através do controlo do pH e da condutiviade da água nas uniaddes de tratamento bem como pela realização de operações sistemáticas de manutenção da rede de distribuição.

Chumbo 

(Origem – A actividade humana levou ao aumento do teor de Pb no ambiente, através de actividades como a fundição e refinaria, fabrico de latão, adição de Pb aos combustíveis (uso de tetraetil e tetrametil de Pb aumenta a Poluição Atmosférica), bacterias de acumuladores, tintas, utilização agrícola, incineração de materiais contendo Pb, utilização nas canalizações e o tempo de contacto entre a água e a canalização pode conduzir a níveis mto elevados de Pb. 

A agressividade das águas em relação ao Pb varia com a sua mineralização, O2 dissolvido e CO2 presente. A principal fonte de Pb são os alimentos e não a água que bebemos, sendo a contribuição da poluição atmosférica diminuta. 

(Efeitos e Consequências – É um tóxico cumulativo, que depois de absorvido pelo homem se concentra no esqueleto sob a forma de fosfatos insolúveis, no cabelo e em tecidos moles, nomeadamente, no cérebro podendo causar danos graves (efeito inibidor a este nível, sob o metabolismo das células cerebrais), efeito inibidor ao nível do pâncreas. Provoca atrasos no desenvolvimento intelectual, modificação comportamentais, anemias, perturbações digestivas, alterações neurológicas e encefalopatia. 

Os casos de intoxicação por Pb mais conhecidos são o saturnismo. 

(Tratamentos – Eliminação do Pb na água bruta por coagolação floculação com sulfato de Al, filtração sobre carvão activado, oxidação. A cloração subsequente permite melhorar os resultados precedentes. A eficácia da resolução de situações de desequilibrio de metais como o Pb, passa pela controlo dos parâmetros que podem influenciar a corrosão: pH, acidez, alcalinidade, dureza e temperatura.

Mercúrio 

( Origens – De fontes naturais, como emanções vulcânicas, erosão e degradação de rochas pela água, ou de fontes antropogénicas, principalmente pela utilização agrícola (pesticidas cancerígenos, antibactericidas), utilização na exploração de minérios, disseminação na atmosfera devida à queima de combustiveis fósseis, indústria química (fabrico de Cl, soda, pasta d papel, produtos farmacêuticos), centrais eléctricas, incineração e aterros sanitários. Principal fonte é alimentação com base em produtos do mar (moluscos e peixes – bioacumulação) e seus derivados. 

(Efeitos e Consequências – o Hg depositado nos sedimentos em certas condições de pH torna-se disponível na massa de água podendo ser absorvido por organismos como os peixes e entrar na cadeia alimentar até ao homem. Ao entrar na cadeia representa um grande risco uma vez que se trata de um elemento bioacumulável e bioamplificável. Este elemento tem efeitos ao nível dos sistemas enzimático (bloqueando as enzimas e funcinando como tóxico protoplasmático) e ao nível do sistema nervoso central. O Hg é tóxico para o homem sendo que os sais de Hg oxidam nos tecidos e nos eritrócitos a Hg bivalente. É retido pelo figado, rins, cérebro, coraç, pulmões e tecidos musculares.

(Tratamentos – A sua descarga no ambiente deve ser o mais reduzida possível, passando pela melhoria dos processos industriais e a procura de alternativas (outros comp), nomeadamente na indústria de produção de pesticidas. Nas águas naturais o Hg está ligado às partícas em suspensão sendo assim tratado por floculação, coagolação e decantação. Pode-ss utilizar tambem filtros de areia ou carvão activado. Qualquer que seja o método utilizado podem melhorar-se os resultados obtidos recorrendo a um tratamento por oxidação posterior através do Cl.

Cádmio
( Origens – Pode ter origem natural (associado ao Zn e Pb) ou em actividades antropogénicas sobretudo : 

· industriais (exploração mineiras, metalúrgicas e quimica); 

· fabrico de ligas e de soldas, de pigmentos de pinturas, estabilizantes de materias plásticas, baterias e cerâmica; 

· subproduto de actividades agrícolas (superfosfatos e constituintes de alguns pesticidas); 

· emissões para a atmosfera pelo tráfego automóvel; 

· energia nuclear. 

A ingestão do Cd é praticamente feita pela ingestão de alimentos contaminados, pela rega. A exposição profissional em unidades fabris é outra fonte, bem como o fumo do tabaco. 

(Efeitos e Consequências – a solubilidade do Cd é baixo e depende do pH. Normalmente a solubilidade é maior para as formas de sais, carbonatos e hidróxidos, a pH baixo (ácdo). Assim, se o pH permitir fica disponível na água para ser absorvido pelos organismos pois é bioacumulável. Se estiver presente nas águas tratadas pode formar complexos com o Cl e os sulfatos. 

O Cd é um elemento não essencial, tóxico para o homem, mesmo em peq concentrações. A sua ingestão provoca repressões do crescimentoo e redução da digestão de proteínas e lípidos. Causa também problemas de hipertensão e acidentes cardiovasculares. O Cd substitui o Zn no organismo ligando-se irreverssívelmentw a proteínas e originando carcinomas, dermatoses e muitos outros tipos de lesões como a osteoporose.

(Tratamentos – por precipitação, troca iónica. 

Como medidas preventivas : 

· manutenção, exploração das redes por forma a evitar a corrosão das coberturas metálic com Cd; 

· evitar o espalhamento de lamas do tratamento de águas residuais que contenham grandes quantidades de Cd; 

· maximizar a reciclagem por forma a diminuir as fontes de poluição difusa; 

· reduzir as emissões.

MP num processo de eutrofização

Se tivermos uma massa de água suficientemente profunda, c uma área suficiente para q exista estratificação térmica e recirculação, a solubilidade dos metais depende do pH da albufeira, que por sua vez depende do estado trófico da água

 Na coluna de água, onde há penetração da radiaç solar - zona eufótica - o efeito destes compostos é nulo. Se, no entanto, tiver uma descarga continuada destes metais, já posso ter algum efeito. Nos períodos de recirculação, quando se quebra a estratificação, a carga de sedimentos vem à superfície, o que pode provocar uma alteração do pH, permitindo a reacções de oxidação-redução que solubiliza estes metais - os seus efeitos são então maiores para os organismos que lá estão. 

A descarga de efluentes numa massa de água que se encontre em condições próximas da eutrofização apresenta graves riscos. Se pensarmos numa massa de água estratificada em que no hipolimnion se criam condições redutoras devida à ausência de O2, ocorre libertação (dos sedimentos) de MP (nas suas formas solúveis) para a coluna de água. Nestas condições, qualquer descarga que ocorra para a massa de água vai agravar esta situação aumentando o teor de metais solubilizados na água. A presença destas formas de MP tem consequências ao nível das comunidades  biológicas aquato bem como ao nível da saúde pública. Em termos de saúde pública podemos pensar em consequênciad directas (maior solubilidade( tratamentos mais rigorosos) ou indirectas (através da alimentação).

Sódio
(Origens - O Na devido à sua elevada reactividade encontra-se sempre na forma combinada, sendo o cloreto o mais abundante. O Na, sob a forma de NaCl, funciona como indicador de intrusões salinas, em águas subterrâneas. Nas águas residuais domésticas, o Na aparece, através das excreções e pelo uso alimentar, como condimento e na preparação de alguns alimentos conservados. 

(Efeitos e Consequências - O sódio é um elemento essencial do equilíbrio de líquidos no organismo, pelo que é essencial à vida. Apesar disso, o uso do sal em excesso pode induzir situações de risco. Nos bebés provoca problemas devido à não preparação dos seus rins para a recepção de doses elevadas de sal, ou por poder originar problemas gastro-intestinais, com diarreias associadas,  provocando desidratação. 

Ingestões excessivas de Na provocam vómitos e estão associados a problem cardio-vasculares (ligados à hipertensão), tromboses da coronária, cardiopatias ligadas à arterio-esclerose ou degenerativas. 

Os doentes renais devem seguir regime hiposódico. Quanto às grávidas, a ingestão de Na pode provocar retenção de líquidos, em especial a nível dos membros inferiores.

Teores elevados de Na nas águas podem  originar o processo de pseudo-dureza, em que devido ao facto do Na ser um ião comum aos sais de ácds gordos dos sabões, se verificam precipitados dos mesms, com formação de grumos. O consumo de sabão cresce, tal como no caso da dureza alcalino-terrosa, e daí a sua designação.

Potássio  

(Origens - O K existe naturalmente nas águas, em concentrações mais ou menos constantes, contudo com os contextos geológicos presentes podem ocorrer contaminações das águas, resultado de descargas de industrias extractivas, de fábricas, de fertilizantes, fabrico de vidro, etc. 

(Efeitos e Consequências - É um elemento essencial à vida, pela sua intervenção em sistemas enzimáticos ligados ao metabolismo dos glúcidos e ao equilibrio osmótico da célula. 

Intervém na transmissão de influxos nervosos, provocando, a sua deficiência, sintomas de fraqueza muscular e perda d capacidade cerebral. A ingestão em excesso pode provocar efeitos laxantes.

(Tratamentos (ambos os ele/os) - A remoção do Na e K da água bruta é feita no âmbito das técnicas de dessalinização, desmineralização das águas, ou seja, por destilação, troca iónica, osmose inversa, electrodiálise, etc.

Queixas dos munícipes sobre o sabor da água!!

O acesso à água não deve ser negado, pois é um bem essencial à vida. O principal objectivo da directiva quadro para o desenvolvimento sustentado é que devem ser feitos todos os esforços para que todos os seres vivos tenham água para beber em qualidade e quantidade.

O parâmetro sabor é um parâmetro organoléptico, as conclusões que deles se retiram são apenas indicativas, contudo constituem muitas vezes alertas para a existência de irregularidades ou defeitos a nível da produção de água para consumo. O significado desses avisos é porém equivoco, podendo ocorrer situações onde o risco sanitário ou a degradação efectiva da qualidade associada ao respeito por 1 destes parâmtros, não são efectivamente reais.

Assim, procuraria averiguar quais as causas que originaram tal sabor e após a identificação dos parâmetros responsáveis aplicaria os tratamentos adequados à eliminação ou diminuição da concentração desse parâmtros, bem como os custos de reposição do valor dentro da norma, os efeitos que teria na população e nos equipamentos. Paralelamente efectuariam-se campanhas de sensibilização junto à população de modo a evitar possíveis riscos de contaminação e alarmismo dessa mesma população. Por exemplo, se a contaminação fosse devida a Cloretos a campanha teria de incidir sobre uma utilização racional dos grupos de risco (crianças, idosos, doentes renais e cardiovasculares).

